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			Introdução

			A experiência nos confirma todos os dias que as dificuldades e os enganos encontrados na prática do espiritismo têm sua origem na ignorância dos princípios dessa ciência, e ficamos felizes ao constatar que o trabalho que fizemos para prevenir os adeptos contra os obstáculos de uma iniciação em seu estudo produziu frutos, e que muitos puderam evitá-los graças à leitura desta obra.

			Um desejo muito natural entre as pessoas que se ocupam do espiritismo é o de elas próprias poderem entrar em comunicação com os espíritos; esta obra é destinada a lhes facilitar o caminho, permitindo-lhes aproveitar o fruto de nossos longos e laboriosos estudos, pois teria uma ideia muito falsa quem pensasse que, para ser conhecedor desta matéria, bastaria saber colocar os dedos sobre uma mesa para fazê-la girar, ou segurar um lápis para que ele se pusesse a escrever.

			Igualmente se enganaria quem acreditasse encontrar nesta obra uma receita universal e infalível para formar médiuns. Ainda que cada um tenha em si o gérmen das qualidades necessárias para se tornar médium, essas qualidades são de níveis muito diferentes em cada indivíduo, e seu desenvolvimento vincula-se a causas que, para existir, não dependem da vontade das pessoas. Com as regras da poesia, da pintura e da música não se fazem poetas, pintores ou músicos, se estes não possuem o dom: elas guiam a aplicação das faculdades naturais. O mesmo ocorre com este nosso trabalho: seu objetivo é indicar os meios para desenvolver a faculdade mediúnica conforme as condições de cada um, e sobretudo dirigir seu emprego de uma maneira útil, quando a faculdade existir. Mas esse não é o único objetivo ao qual nos propomos.

			Ao lado dos médiuns propriamente ditos há uma multidão, que cresce a cada dia, de pessoas que se ocupam das manifestações espíritas: guiá-las em suas observações, assinalar os obstáculos que elas podem (e devem necessariamente) encontrar em uma coisa nova, iniciá-las na maneira de conversar com os espíritos, indicar-lhes os meios para obter boas comunicações – eis o âmbito que devemos abranger, sob pena de fazer algo incompleto. Assim, não deve causar surpresa o fato de encontrar em nosso trabalho ensinamentos que, à primeira vista, poderiam parecer estranhos a ele: a experiência mostrará sua utilidade. Depois de estudá-los com cuidado, os fatos que se vai testemunhar serão melhor compreendidos; a linguagem de certos espíritos parecerá menos estranha. Como instrução prática, este trabalho não se dirige exclusivamente aos médiuns, mas a todos aqueles que se dispõem a observar os fenômenos espíritas.

			Algumas pessoas desejariam que publicássemos um manual prático bastante sucinto, contendo em poucas palavras a indicação dos procedimentos que se devem seguir para entrar em comunicação com os espíritos; acreditam que um livro desta natureza poderia, por um preço módico, ser difundido em profusão, tornando-se um poderoso meio de propaganda e multiplicando o número de médiuns. Quanto a nós, vemos tal obra antes como nociva do que útil, ao menos no momento. A prática do espiritismo é cercada de muitas dificuldades e nem sempre está isenta de inconvenientes que só podem ser evitados por um estudo sério e completo. Portanto, seria temeroso que instruções demasiado sucintas ocasionassem experiências feitas de maneira superficial, instruções das quais poderíamos vir a nos arrepender. Estas são coisas com as quais não é adequado nem prudente brincar, e acreditamos que prestaríamos um mau serviço em colocá-las à disposição do primeiro tolo que aparecesse e quisesse se divertir conversando com os mortos. Dirigimo-nos às pessoas que veem no espiritismo uma finalidade séria, que compreendem toda sua gravidade e não fazem das comunicações com o mundo invisível uma brincadeira.

			Já havíamos publicado uma Instrução prática com o objetivo de guiar os médiuns; hoje essa obra está esgotada e, embora tivesse um objetivo eminentemente sério e profundo, não voltaremos a imprimi-la, pois não a consideramos completa o bastante para esclarecer todas as dificuldades que se pode encontrar. Nós a substituímos por esta, na qual reunimos todos os dados que somente uma longa experiência e um estudo consciencioso nos tornaram capazes de alcançar. Ela contribuirá, ao menos é o que esperamos, para dar ao espiritismo o caráter sério que é de sua essência e para evitar que se veja nele um assunto frívolo, um mero divertimento.

			A essas considerações acrescentaremos outra muito importante: a má impressão que causa aos iniciantes ou a pessoas despreparadas a visão de experiências feitas de maneira fútil e superficial, sem conhecimento de causa; essas experiências têm o inconveniente de dar uma ideia muito falsa do mundo dos espíritos e de expô-los à zombaria e a uma crítica que quase sempre terá fundamento. É por isso que os incrédulos raramente saem convertidos dessas reuniões, e sim pouco dispostos a enxergar o lado sério do espiritismo. A ignorância e a leviandade de certos médiuns têm ocasionado mais prejuízos do que se pode imaginar à opinião de muita gente.

			O espiritismo tem feito grandes progressos de uns anos para cá, mas fez progressos imensos sobretudo depois que entrou na via filosófica, pois então passou a ser analisado por pessoas mais esclarecidas. Hoje não é mais um espetáculo: é uma doutrina, da qual não mais se riem os que zombavam das mesas girantes. Esforçando-nos para conduzi-lo e mantê-lo nesse terreno, temos convicção de conquistar-lhe mais partidários úteis do que provocando a torto e direito manifestações das quais certas pessoas poderiam se aproveitar. Temos a prova disso todos os dias pelo número de adeptos atraídos por uma simples leitura d’O Livro dos Espíritos.

			Após ter exposto n’O Livro dos Espíritos a parte filosófica da ciência espírita, oferecemos nesta obra a parte prática, para uso daqueles que querem se ocupar das manifestações, seja para si mesmos, seja para entender os fenômenos a que podem ser chamados a assistir. Eles verão aqui os obstáculos que se pode encontrar, e terão assim um meio de evitá-los. Essas duas obras, embora uma sendo o complemento da outra, são até certo ponto independentes entre si; mas a quem quiser se ocupar seriamente do assunto sugerimos ler primeiro O Livro dos Espíritos, porque ele contém os princípios fundamentais sem os quais algumas partes deste talvez dificilmente fossem compreendidas.

			Aprimoramentos importantes foram feitos para esta segunda edição, muito mais completa que a primeira; ela foi corrigida com um cuidado todo especial pelos espíritos, que acrescentaram um grande número de observações e instruções do mais alto interesse. Como eles reviram tudo, aprovando ou modificando à vontade, pode-se dizer que a obra, em grande parte, é deles, pois sua intervenção não se limitou a alguns artigos assinados; no entanto, só indicamos os nomes quando isso nos pareceu necessário para caracterizar certas citações um pouco mais extensas, como provindas textualmente dos espíritos, caso contrário seria preciso citá-los quase a cada página, sobretudo nas respostas às questões propostas, o que não nos pareceu útil. Os nomes, como se sabe, pouco importam neste assunto; o essencial é que o conjunto do trabalho responda à finalidade a que nos tínhamos proposto. A acolhida que a primeira edição, embora imperfeita, recebeu nos faz acreditar que esta não será vista menos favoravelmente.

			Como acrescentamos muitas coisas, até capítulos inteiros, suprimimos alguns artigos repetidos, entre outros a “Escala espírita”, que já se encontra em O Livro dos Espíritos. Suprimimos também, do “Vocabulário”, aquilo que não cabia propriamente no quadro desta obra, e que foi substituído por coisas mais úteis e práticas. Esse vocabulário, aliás, não era suficientemente completo; nós o publicaremos mais tarde sob a forma de um pequeno dicionário de filosofia espírita1; conservamos aqui apenas as palavras novas ou especificamente relacionadas ao objeto de que ora nos ocupamos. 

			

			
				
					1.  Nota da Editora (NE): este dicionário não foi concluído por Kardec.
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			Primeira Parte

			Noções Preliminares
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			Capítulo I

			Existem espíritos?

			1. A dúvida sobre a existência dos espíritos tem como causa primeira a ignorância de sua verdadeira natureza. Geralmente se imaginam os espíritos como seres à parte na criação, e a necessidade de existirem não é demonstrada. Muitas pessoas só os conhecem por meio dos contos fantásticos com que foram embaladas, mais ou menos como se toma conhecimento da História por meio de romances – sem tentar descobrir se esses contos, despojados de seus ornamentos ridículos, repousam sobre um fundo de verdade, apenas o lado absurdo impressiona essas pessoas; não se dando ao trabalho de quebrar a casca para encontrar a amêndoa, rejeitam o todo, assim como fazem, em se tratando de religião, aqueles que, chocados por certos abusos, misturam tudo numa mesma reprovação.

			Seja qual for a ideia que se faça dos espíritos, essa crença é necessariamente fundada na existência de um princípio inteligente fora da matéria, sendo incompatível com a negação absoluta desse princípio. Assim, tomamos como nosso ponto de partida a existência, sobrevivência e individualidade da alma, da qual o espiritualismo é a demonstração teórica e dogmática, e o espiritismo, a demonstração patente. 

			Façamos, por um instante, abstração das manifestações propriamente ditas, e, raciocinando por indução, vejamos a que consequências chegaremos.

			2. Desde que se admita a existência da alma e sua individualidade após a morte, é preciso admitir também: 1) que ela é de natureza diferente do corpo, pois, uma vez separada, não possui mais as propriedades dele; 2) que goza da consciência de si mesma, uma vez que a alegria ou a tristeza são atribuídas a ela – de outra forma, seria um ser inerte, e tanto faria para nós tê-la ou não. Isso posto, a alma vai a algum lugar. Em que se transforma e para onde vai? Segundo a crença comum, ela vai para o céu ou para o inferno – mas onde ficam o céu e o inferno? Dizia-se antigamente que o céu ficava no alto, e o inferno, embaixo; mas o que é “no alto”e “embaixo”no Universo, desde que sabemos que a Terra é redonda, que os astros se movimentam (fazendo aquilo que está em cima num dado momento passar para baixo em doze horas) e que o espaço é infinito (no qual o olhar mergulha a distâncias incomensuráveis)? É verdade que por “lugares baixos” entendem-se também as profundezas da Terra; mas em que se transformaram essas profundezas desde que foram escavadas pela Geologia? Igualmente, em que se transformaram essas esferas concêntricas a que se chamam “luzes do céu”, “estrelas do céu”, desde que se sabe que a Terra não é o centro dos mundos, e que nosso próprio Sol não é senão um dos milhões de sóis que brilham no espaço, cada um deles sendo o centro de um turbilhão planetário? Em que se transforma a importância da Terra, perdida nessa imensidão? Por qual privilégio injustificável este grão de areia imperceptível, que não se destaca nem por seu volume, nem por sua posição, nem por um papel particular, seria o único povoado por seres racionais? A razão se recusa a admitir essa inutilidade do infinito, e tudo nos diz que esses mundos são habitados. Se eles são povoados, então fornecem seu contingente ao mundo das almas; assim, mais uma vez: em que se transformam essas almas, sendo que a Astronomia e a Geologia destruíram as moradas que antes lhes eram assinaladas, e sobretudo depois que a teoria tão racional da pluralidade dos mundos multiplicou-as ao infinito? Uma vez que a doutrina de que as almas vão para locais específicos não pode se compatibilizar com os dados da ciência, outra doutrina mais lógica lhes assinala por domínio não um lugar determinado e circunscrito, mas o espaço universal: é todo um mundo invisível em meio ao qual vivemos, que nos rodeia e está junto de nós todo o tempo. Há nisso alguma impossibilidade, algo que repugne à razão? De maneira nenhuma; ao contrário, tudo nos diz que não pode ser de outra forma. Mas, então, em que se transformam as penas e as recompensas futuras, se lhes tiram sua localização específica? Observem que a incredulidade a respeito dessas penas e recompensas geralmente é provocada pelo fato de se apresentarem sob condições inadmissíveis: digam, em vez disso, que as almas extraem sua bem-aventurança ou seu sofrimento de si mesmas; que seu destino está subordinado à sua condição moral; que o encontro das almas simpáticas e boas é uma fonte de felicidade; que, conforme seu grau de depuração, elas penetram e entreveem coisas que desaparecem diante das almas grosseiras – e todo mundo compreenderá isso sem dificuldade. Digam ainda que as almas só chegam ao grau supremo pelos esforços que fazem para melhorar e após uma série de provas que servem à sua depuração; que os anjos são as almas que alcançaram o último grau, ao qual todos podem chegar com sua boa vontade; que os anjos são os mensageiros de Deus, encarregados de velar pela execução de Seus desígnios em todo o Universo, e que são felizes com essas missões gloriosas, e vocês darão à felicidade deles uma finalidade mais útil e atraente que a da contemplação perpétua, a qual seria apenas uma inutilidade perpétua. Digam, enfim, que os demônios não são outros senão as almas dos maus ainda não depuradas, mas que podem alcançar, como as outras, a depuração – e isso parecerá mais conforme à justiça e à bondade de Deus do que a doutrina de seres criados para o mal e perpetuamente devotados ao mal. Ainda uma vez: eis aí o que a razão mais severa, a lógica mais rigorosa – numa palavra, o bom-senso – podem admitir.

			Ora, essas almas que povoam o espaço são justamente o que se chama de espíritos; os espíritos não são, portanto, outra coisa senão as almas dos homens despojadas de seu envoltório corporal. Se os espíritos fossem seres à parte, sua existência seria mais hipotética; porém, admitindo-se que há almas, é preciso admitir também os espíritos, que não são outros senão as almas; e admitindo-se que as almas estão em toda parte, também é preciso admitir que os espíritos estão em toda parte. Não se poderia, pois, negar a existência dos espíritos sem negar a existência das almas.

			3. Esta não é, na verdade, nada além de uma teoria, mais racional que a outra que existia; mas já é bastante coisa o fato de uma teoria não contradizer nem a razão, nem a ciência; se, além disso, ela for corroborada pelos fatos, tem para si não só a sanção do raciocínio como também a da experiência. Encontramos esses fatos no fenômeno de manifestações espíritas, que são assim a prova patente da existência e da sobrevivência da alma. Porém, para muitas pessoas a crença se detém aí; elas até admitem a existência das almas e, por consequência, a dos espíritos, mas negam a possibilidade de se comunicar com eles, pelo motivo, dizem, de que seres imateriais não podem agir sobre a matéria. Essa dúvida se baseia na ignorância da verdadeira natureza dos espíritos, dos quais geralmente se faz uma ideia muito falsa, pois são erroneamente imaginados como seres abstratos, vagos e indefinidos, o que não é verdade.

			Imaginemos, primeiramente, o espírito em sua união com o corpo; o espírito é o ser principal, uma vez que é o ser pensante e sobrevivente; o corpo, assim, é apenas um acessório do espírito, um envoltório, uma vestimenta que ele deixa quando está gasta. Além desse envoltório material, o espírito tem um segundo, semimaterial, que o une ao primeiro; na morte, o espírito se despoja do corpo material, mas não do segundo envoltório, ao qual damos o nome de perispírito. Esse envoltório semimaterial, que toma o aspecto humano, constitui um corpo fluídico, vaporoso, mas que, mesmo sendo invisível para nós em seu estado normal, não deixa de possuir algumas propriedades da matéria. Portanto, o espírito não é algo vago, uma abstração, mas um ser delimitado, circunscrito, ao qual falta apenas ser visível e palpável para assemelhar-se aos seres humanos. Sendo assim, por que não agiria sobre a matéria? Pelo fato de seu corpo ser fluídico? Mas não é entre os fluidos mais rarefeitos, aqueles que se entendem como imponderáveis (a eletricidade, por exemplo), que o homem encontra seus motores mais potentes? A luz, imponderável, não exerce uma ação química sobre a matéria ponderável? Nós não conhecemos a natureza íntima do perispírito; porém, supondo-o formado de matéria elétrica, ou qualquer outra tão sutil quanto, por que não teria a mesma propriedade desta, sendo dirigido por uma vontade?

			4. Como a existência da alma e a de Deus, consequência uma da outra, são a base de todo o edifício, antes de começar qualquer discussão espírita é importante saber se o interlocutor admite essa base. Se a estas questões: “Você acredita em Deus?”, “Acredita que há uma alma?”, “Acredita na sobrevivência da alma após a morte?”, ele responde negativamente, ou se diz apenas: “Não sei; gostaria que fosse assim, mas não estou certo disso” (o que, frequentemente, equivale a uma negação polida, disfarçada sob uma forma menos incisiva, para evitar que se fira de maneira muito dura o que ele chama de conjecturas respeitáveis), então seria tão inútil prosseguir quanto tentar demonstrar as propriedades da luz a um cego que não admitisse a luz; pois, definitivamente, as manifestações espíritas não são outra coisa senão os efeitos das propriedades da alma; com um tal interlocutor, se não quisermos perder nosso tempo, teremos de seguir outra ordem de ideias. 

			Porém, se aquela base é admitida, não a título de probabilidade, mas como coisa certa, incontestável, a existência dos espíritos dela decorre naturalmente.

			5. Resta agora saber se o espírito pode se comunicar com o homem, isto é, se pode trocar pensamentos com ele. E por que não? O que é o homem senão um espírito preso em um corpo? Por que o espírito livre não poderia se comunicar com o espírito cativo, como o homem livre se comunica com aquele que está encarcerado? Desde que vocês admitem a sobrevivência da alma, seria racional não admitir a sobrevivência das afeições? Uma vez que as almas estão em toda parte, não é natural pensar que a alma de um ser que nos amou durante sua vida venha perto de nós, que deseje se comunicar conosco e para isso se sirva dos meios que estão à sua disposição? Durante a vida, ele não agia sobre a matéria de seu corpo? Não era ele quem dirigia seus movimentos? Por que então após sua morte, entrando em sintonia com outro espírito ligado a um corpo, não emprestaria esse corpo vivo para manifestar seu pensamento, como um mudo pode se servir de uma pessoa que fala para se fazer compreender?

			6. Façamos por um instante abstração dos fatos que, para nós, tornam a coisa incontestável; admitamos que essa comunicação seja mera hipótese; peçamos então aos incrédulos que nos provem, não com uma simples negação, pois sua opinião pessoal não pode constituir lei, mas com razões concludentes, que isso não é possível. Colocamo-nos assim em seu terreno, e uma vez que eles querem apreciar os fatos espíritas com o auxílio das leis da matéria, que encontrem nesse arsenal alguma demonstração matemática, física, química, mecânica, fisiológica, e provem por a mais b, sempre partindo do princípio da existência e da sobrevivência da alma, que:

			1º) o ser que pensa em nós durante a vida não deve mais pensar após a morte;

			2º) se pensa, não deve mais pensar naqueles que amou;

			3º) se pensa naqueles que amou, não deve mais querer se comunicar com eles; 

			4º) se pode estar em toda parte, não pode estar ao nosso lado;

			5º) se está ao nosso lado, não pode se comunicar conosco;

			6º) por seu envoltório fluídico, não pode agir sobre a matéria inerte;

			7º) se pode agir sobre a matéria inerte, não pode agir sobre um ser animado;

			8º) se pode agir sobre um ser animado, não pode dirigir sua mão para fazê-lo escrever;

			9º) podendo fazê-lo escrever, não pode responder às suas perguntas e transmitir-lhe o pensamento. 

			Quando os adversários do espiritismo nos tiverem demonstrado que isso não pode ser, por razões tão patentes quanto aquelas como as quais Galileu demonstrou que não é o sol que gira em torno da Terra, então poderemos dizer que sua desconfiança tem fundamento. Desaventuradamente, até hoje toda sua argumentação se resume nestas palavras: “Não acredito, logo isso é impossível”. Eles nos dirão, sem dúvida, que cabe a nós provar a realidade das manifestações; nós lhes provamos, pelos fatos e pelo raciocínio; se eles não admitem nem um nem outro, se negam mesmo o que veem, cabe a eles provar que nosso raciocínio é falso e que os fatos são impossíveis.
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			Capítulo II

			O maravilhoso e o sobrenatural

			7. Se a crença nos espíritos e em suas manifestações fosse uma concepção isolada, produto de uma doutrina, poder-se-ia suspeitar, com alguma aparente razão, que ela fosse ilusória; mas então que nos digam por que encontramos essa crença de forma tão vivaz entre todos os povos antigos e modernos, nos livros santos de todas as religiões conhecidas. Isso acontece, dizem alguns críticos, porque em todos os tempos o homem amou o maravilhoso. “E o que é, para você, o maravilhoso?” “O que é sobrenatural.” “E o que entende por sobrenatural?” “O que é contrário às leis da natureza.” “E você conhece tão bem essas leis que é possível assinalar um limite ao poder de Deus?” Pois bem! Prove, então, que a existência dos espíritos e suas manifestações são contrárias às leis da natureza; que não é, e não pode ser, uma dessas leis. Acompanhe a doutrina espírita e verá se o encadeamento de seus elos não tem todas as características de uma lei admirável, que resolve tudo o que as leis filosóficas não puderam solucionar até hoje. O pensamento é um dos atributos do espírito; a possibilidade de agir sobre a matéria, de provocar impressões em nossos sentidos e, por consequência, de transmitir seu pensamento, resulta, se assim podemos nos expressar, de sua constituição fisiológica: portanto, não há nesse fato nada de sobrenatural, nada de maravilhoso. Que um homem morto, realmente morto, reviva corporalmente; que seus membros dispersos se reúnam para refazer seu corpo – eis aí o maravilhoso, o sobrenatural, o fantástico; isso sim seria uma verdadeira revogação das leis da natureza, o que Deus não realizaria senão por milagre, mas não há nada semelhante na doutrina espírita.

			8. No entanto, dirão, vocês admitem que um espírito possa erguer uma mesa e mantê-la no espaço sem ponto de apoio; não é isso uma revogação da lei da gravidade? – Sim, da lei conhecida; mas a natureza já deu sua última palavra? Antes que se tivesse comprovado a força ascensional de certos gases, quem diria que uma máquina pesada, levando vários homens, pudesse superar a força da gravidade? Aos olhos do vulgo, isso não deve ter parecido maravilhoso, diabólico? Aquele que tivesse proposto, há um século, transmitir uma mensagem a quinhentas léguas de distância e receber a resposta em alguns minutos teria passado por louco; se o tivesse feito, acreditariam que tinha o diabo às suas ordens, pois só o diabo seria capaz de ir tão rápido. Por que então um fluido desconhecido não teria a propriedade, em determinadas circunstâncias, de contrabalançar o efeito da gravidade, como o hidrogênio contrabalança o peso do balão? Isso, observemos de passagem, é apenas uma comparação, não uma assimilação absoluta, e unicamente para mostrar, por analogia, que o fato não é fisicamente impossível. Ora, foi justamente quando os estudiosos quiseram, na observação desse tipo de fenômeno, proceder por meio da assimilação, que eles se perderam. De resto, o fato existe, e todas as negações não poderão fazer com que não exista, pois negar não é provar; para nós, não há nada de sobrenatural. Isso é tudo o que podemos dizer a respeito no momento.

			9. Se o fato for constatado, dirão, nós o aceitaremos, aceitaremos até mesmo a causa que acabam de assinalar, a de um fluido desconhecido; mas quem prova a intervenção dos espíritos? Aí está o maravilhoso, o sobrenatural.

			Para isso seria preciso fazer toda uma demonstração que estaria deslocada aqui, o que aliás seria um trabalho dobrado, pois a demonstração advém de todas as outras partes destes preceitos. Todavia, para resumi-la em algumas palavras, diremos que, na teoria, ela está fundamentada sobre o princípio de que todo efeito inteligente deve ter uma causa inteligente e, na prática, sobre a observação de que os fenômenos ditos espíritas, tendo dado provas de inteligência, devem ter sua causa fora da matéria; e que, não sendo essa inteligência a dos assistentes – e este é um resultado da experiência –, deve estar fora deles; e como não se vê o ser que age, seria então um ser invisível. Assim, de observação em observação, fomos levados a reconhecer que o elemento invisível, ao qual demos o nome de espírito, não é senão a alma daqueles que viveram corporalmente, e a quem a morte despojou de seu grosseiro envoltório visível, não lhes deixando senão um envoltório etéreo, invisível em seu estado normal. Eis, portanto, o maravilhoso e o sobrenatural reduzidos à sua mais simples expressão. Uma vez constatada a existência de seres invisíveis, sua ação sobre a matéria resulta da natureza de seu envoltório fluídico; e essa ação é inteligente porque, ao morrer, perderam apenas seus corpos, mas conservaram a inteligência que é sua essência; aí está a chave explicativa de todos os fenômenos erroneamente tidos como sobrenaturais. A existência dos espíritos não é, portanto, uma doutrina preconcebida, uma hipótese imaginada para explicar os fatos: é o resultado de observações, e a consequência natural da existência da alma – negar essa causa é negar a alma e seus atributos. Aqueles que pensam poder dar a esses efeitos inteligentes uma solução mais racional, desde que consigam dar conta de todos os fatos, que o façam, e então poderemos discutir o mérito de cada demonstração.

			10. Aos olhos daqueles que veem a matéria como o único poder da natureza, tudo o que não pode ser explicado pelas leis da matéria é maravilhoso ou sobrenatural; e, para eles, maravilhoso é sinônimo de superstição. Dessa forma, a religião, fundada sobre a existência de um princípio imaterial, seria uma rede de superstições; eles não ousam dizê-lo em voz alta, mas o dizem em voz baixa, e acreditam salvar as aparências fazendo concessão ao fato de que a religião é necessária para o povo e para fazer com que as crianças sejam obedientes. Ora, de duas uma: ou o princípio religioso é verdadeiro, ou é falso; se é verdadeiro, ele o é para todo mundo; se é falso, não é melhor para os ignorantes do que para os esclarecidos.

			11. Os que atacam o espiritismo em nome do maravilhoso, portanto, geralmente se apoiam no princípio materialista, uma vez que, recusando todo efeito extramaterial, negam por isso mesmo a existência da alma; sondem a fundo o pensamento deles, perscrutem bem o sentido de suas palavras, e verão quase sempre esse princípio, que, se não está categoricamente formulado, desponta sob as aparências de uma pretensa filosofia racional, com a qual o recobrem. Rejeitando, na conta do maravilhoso, tudo o que decorre da existência da alma, eles são consequentes consigo mesmos; não admitindo a causa, não podem admitir os efeitos; daí sua opinião preconcebida, que os torna incapazes de julgar claramente o espiritismo, pois partem do princípio da negação de tudo o que não é material. E quanto a nós? Pelo fato de admitirmos os efeitos que são consequência da existência da alma, segue-se que aceitamos todos os fatos qualificados como maravilhosos? Que somos os campeões de todos os sonhadores, os adeptos de todas as utopias, de todas as excentricidades sistemáticas? Seria preciso conhecer bem pouco o espiritismo para pensar assim; mas nossos adversários não o examinam tão de perto; a necessidade de conhecer aquilo sobre o que falam é a menor de suas preocupações. Segundo eles, o maravilhoso é absurdo. Ora, o espiritismo se apoia sobre fatos maravilhosos, logo o espiritismo é absurdo – para eles, este é um julgamento sem apelação. Acreditam opor um argumento sem réplica quando, após terem feito pesquisas eruditas sobre as convulsionárias de Saint-Médard2, os camisards de Cévennes3, ou as religiosas de Loudun4, descobriram fatos patentes de fraude, que ninguém contesta; mas essas histórias constituem o evangelho do espiritismo? Os partidários do espiritismo negaram que o charlatanismo tenha explorado certos fatos em seu benefício, que a imaginação tenha criado outros, que o fanatismo tenha exagerado muito? O espiritismo não é solidário às extravagâncias que se pode cometer em seu nome, assim como a verdadeira Ciência não o é aos abusos da ignorância, nem a verdadeira Religião aos excessos do fanatismo. Muitos críticos julgam o espiritismo apenas pelos contos de fadas e as lendas populares, que são ficções desse tema; seria o mesmo que julgar a História com base nos romances históricos ou nas tragédias.

			12. Em Lógica Elementar, para discutir uma coisa é preciso conhecê-la, pois a opinião de um crítico não tem valor a não ser que ele fale com perfeito conhecimento de causa; somente assim sua opinião, mesmo que esteja errada, pode ser levada em consideração; mas que peso tem ela em relação a uma matéria que o crítico não conhece? A verdadeira crítica deve dar provas não somente de erudição, mas de um saber profundo a respeito do objeto de que trata, além de mostrar um julgamento claro e uma imparcialidade a toda prova; de outra forma, o primeiro rabequista que chegasse poderia se arrogar o direito de julgar Rossini5, e um aprendiz de pintura o de censurar Rafael6.

			13. O espiritismo, portanto, não aceita todos os fatos tidos como maravilhosos ou sobrenaturais; longe disso, demonstra a impossibilidade de um grande número deles e o ridículo de certas crenças que são, propriamente falando, superstições. É verdade que, entre as coisas que ele admite, há aquelas que, para os incrédulos, são o maravilhoso puro e simples, ou, em outras palavras, superstição; que seja. Mas ao menos que os incrédulos se limitem a esses pontos, pois sobre os outros não há nada a dizer, e estariam tentando convencer os já convertidos. Fixando-se naquilo que o próprio espiritismo refuta, não fazem mais do que provar sua ignorância do assunto, e seus argumentos caem no vazio. Mas, dirão, qual é o limite da crença do espiritismo? Que leiam, observem, e saberão. Toda e qualquer ciência só se adquire com tempo e estudo; ora, o espiritismo, que toca nas questões mais graves da filosofia, em todos os ramos da ordem social, e que abrange ao mesmo tempo o homem físico e o homem moral, é ele próprio toda uma ciência, toda uma filosofia, que não pode ser apreendida em algumas horas, assim como ocorre com todas as outras ciências; seria tão pueril resumir todo o espiritismo apenas a uma mesa girante, quanto resumir toda a Física a alguns brinquedos infantis. Para quem não quer se limitar à superfície do espiritismo, são necessários não horas, mas meses e anos para sondar-lhe todos os mistérios. Com base nisso, avalie-se o grau de conhecimento e o valor da opinião daqueles que se arrogam o direito de julgar porque viram uma ou duas experiências, quase sempre realizadas como distração ou passatempo. Dirão, sem dúvida, que não têm o tempo ocioso necessário a esse estudo; que seja. Nada os obriga a isso; mas então, se não têm tempo para aprender uma coisa, que não se metam a falar sobre ela, e menos ainda a julgá-la, se não quiserem ser acusados de leviandade. Ora, quanto mais elevada a posição que se ocupa na Ciência, menos se é desculpado por tratar levianamente um assunto que não se conhece.

			14. Resumimo-nos nas proposições que seguem:

			1a) todos os fenômenos espíritas têm por princípio a existência da alma, sua sobrevivência ao corpo e suas manifestações;

			2a) sendo esses fenômenos fundados sobre uma lei da natureza, não têm nada de maravilhoso nem de sobrenatural, no sentido vulgar dessas palavras; 

			3a) muitos fatos são tidos como sobrenaturais apenas porque não se conhece sua causa; o espiritismo, tendo-lhes assinalado uma causa, os fez entrar no domínio dos fenômenos naturais;

			4a) entre os fatos qualificados como sobrenaturais, há muitos de que o espiritismo demonstra a impossibilidade, classificando-os entre as crenças supersticiosas;

			5a) ainda que o espiritismo reconheça em muitas crenças populares um fundo de verdade, não aceita nenhum compromisso com qualquer conto fantástico criado pela imaginação;

			6a) julgar o espiritismo com base em fatos que ele não admite é dar prova de ignorância e desvalorizar sua própria opinião; 

			7a) a explicação dos fatos admitidos pelo espiritismo, suas causas e suas consequências morais constituem toda uma ciência e toda uma filosofia, que requer um estudo sério, perseverante e aprofundado;

			8a) o espiritismo só pode ver como crítico sério aquele que tiver observado tudo, estudado tudo, se aprofundado em tudo, com a paciência e a perseverança de um observador consciencioso; aquele que soubesse tanto sobre esse assunto quanto o adepto mais esclarecido; que, por consequência, tivesse buscado seus conhecimentos além dos romances de fundo científico; aquele a quem não se pudesse opor nenhum fato do qual não tivesse conhecimento, nenhum argumento sobre o qual não tivesse meditado; que refutasse não por negações, mas por outros argumentos mais concludentes; que pudesse, enfim, assinalar uma causa mais lógica para os fatos averiguados. Este crítico ainda não foi encontrado.

			15. Referimo-nos há pouco à palavra milagre, e uma breve observação a esse respeito não ficará deslocada neste capítulo sobre o maravilhoso.

			Em sua acepção primitiva, e em sua etimologia, a palavra milagre significa coisa extraordinária, coisa admirável de ver; no entanto, essa palavra, assim como tantas outras, afastou-se do sentido original, e hoje se refere (segundo a Academia7) a um ato do poder divino contrário às leis comuns da natureza. Tal é, com efeito, sua acepção usual, e é apenas como comparação ou metáfora que a aplicamos às coisas vulgares que nos surpreendem e cuja causa é desconhecida. Não faz parte de nossos objetivos, de modo algum, examinar se Deus julgou útil, em certas circunstâncias, revogar leis estabelecidas por Ele mesmo; nosso objetivo é unicamente demonstrar que os fenômenos espíritas, por mais extraordinários que sejam, não revogam de modo algum essas leis, não têm nenhum caráter milagroso, assim como não são maravilhosos ou sobrenaturais. O milagre não se explica; os fenômenos espíritas, ao contrário, explicam-se da forma mais racional; logo, não são milagres, mas simples efeitos que têm sua razão de ser nas leis gerais. O milagre tem ainda outra característica, que é o de ser insólito e isolado. Ora, uma vez que um fato se reproduz, por assim dizer, à vontade e por diversas pessoas, não pode ser um milagre.

			A ciência faz, todos os dias, milagres aos olhos dos ignorantes; é por isso que, outrora, aqueles que conheciam essas circunstâncias mais que o vulgo eram considerados feiticeiros; e, como se acreditava que toda ciência sobre-humana vinha do diabo, eram queimados. Hoje em dia, que se está bem mais civilizado, contenta-se em mandá-los aos manicômios.

			Se um homem realmente morto voltar à vida, como dissemos no início, por uma intervenção divina, isto será um verdadeiro milagre, porque é contrário às leis da natureza. Mas se esse homem não tem senão a aparência da morte, se ainda há nele um resto de vitalidade latente, e a ciência ou uma ação magnética conseguem reanimá-lo, para as pessoas instruídas tratar-se-á de um fenômeno natural, mas aos olhos do vulgo ignorante o fato passará por milagroso, e o responsável por isso será perseguido a pedradas, ou venerado, conforme o caráter dos indivíduos. Se, em certas áreas rurais, um físico empina um papagaio elétrico num descampado e faz cair um raio sobre uma árvore, esse novo Prometeu certamente será visto como dotado de um poder diabólico – e, seja dito de passagem, Prometeu nos parece ter antecipado singularmente a Franklin8; por outro lado, Josué, detendo o movimento do Sol, ou antes, da Terra – eis o verdadeiro milagre, pois não conhecemos nenhum magnetizador dotado de tão grande poder para realizar semelhante prodígio. De todos os fenômenos espíritas, um dos mais extraordinários é, sem dúvida, o da escrita direta, pois é um dos que demonstram de maneira mais patente a ação das inteligências ocultas; mas o fato de ele ser produzido por seres ocultos não permite dizer que é mais milagroso que quaisquer outros fenômenos provocados por agentes invisíveis, pois esses seres ocultos, que povoam os espaços, são uma das forças da natureza, força cuja ação é incessante sobre o mundo material, assim como sobre o mundo moral.

			O espiritismo, esclarecendo-nos sobre essa força, dá-nos a chave de uma grande quantidade de coisas inexplicadas e inexplicáveis por qualquer outro meio, e que, em tempos remotos, puderam passar por prodígios. Como ocorreu com o magnetismo, o espiritismo revela uma lei, senão desconhecida, ao menos mal compreendida; ou, melhor dizendo, conheciam-se os efeitos, pois foram produzidos em todos os tempos, mas não se conhecia a lei, e foi a ignorância dessa lei que engendrou a superstição. Conhecida essa lei, o maravilhoso desaparece, e os fenômenos voltam à ordem das coisas naturais. Eis por que os espíritas não fazem algo mais milagroso, ao fazer uma mesa girar ou finados escreverem, do que o médico que faz um moribundo reviver, ou o físico que faz um raio cair. Aquele que pretendesse, com ajuda da ciência espírita, fazer milagres, seria ou um ignorante no assunto, ou um enganador.

			16. Os fenômenos espíritas, como os fenômenos magnéticos antes de se conhecer sua causa, acabaram passando por prodígios. Ora, assim como os céticos, as pessoas irreligiosas9, ou melhor, aquelas que querem ter o privilégio exclusivo da razão e do bom-senso, não acreditam que uma coisa seja possível se não a compreendem; por isso todos os fatos tidos como prodigiosos são motivo para sua zombaria; e como a religião contém um grande número de fatos desse gênero, elas não acreditam na religião, e daí à incredulidade absoluta não há senão um passo. O espiritismo, explicando a maior parte desses fatos, dá a eles uma razão de ser. Ele vem, assim, em auxílio da religião, demonstrando a possibilidade de certos fatos que, mesmo não tendo mais um caráter miraculoso, não deixam de ser extraordinários, e com isso Deus não fica menor nem menos poderoso, pois não revogou Suas leis. De quanto gracejo as levitações de São Cupertino10 não foram objeto? Ora, a suspensão etérea de corpos que têm peso é um fato explicado pela lei espírita; nós fomos pessoalmente testemunhas oculares disso, e o Sr. Home11, bem como outras pessoas de nosso conhecimento, repetiu diversas vezes o fenômeno produzido por São Cupertino. Assim, esse fenômeno volta à ordem das coisas naturais.

			17. Ao conjunto de fatos desse tipo é preciso acrescentar, na linha de frente, as aparições, porque estas são as mais frequentes. A aparição ocorrida em La Salette12, que dividiu o próprio clero, não tem para nós nada de insólito. Não podemos afirmar com garantia que o fato aconteceu, porque não temos a prova material dele. Mas, para nós, é um fato possível, visto que milhares de fatos análogos recentes nos são conhecidos; acreditamos neles não somente porque averiguamos sua realidade, mas sobretudo porque levamos em conta, com minúcia, a maneira como foram produzidos. Quem se reportar à teoria que apresentamos mais adiante sobre as aparições verá que esse fenômeno se torna tão simples e plausível quanto uma grande quantidade de fenômenos físicos que só são vistos como prodigiosos quando não se tem a chave de sua explicação. Quanto à personagem que se apresentou em La Salette, trata-se de outra questão; sua identidade não nos foi demonstrada de forma alguma. Simplesmente constatamos que uma aparição pode ter acontecido; o resto não é de nossa competência. Cada qual pode ter a esse respeito suas convicções; o espiritismo não tem que se ocupar disso. Dizemos apenas que os fatos produzidos pelo espiritismo nos revelam leis novas, e que ele nos dá a chave para explicar uma grande quantidade de coisas que pareciam sobrenaturais; se algumas das que se passavam por miraculosas encontram nele uma explicação lógica, este é mais um motivo para não se apressar em negar o que não se compreende.

			Os fenômenos espíritas são contestados por algumas pessoas justamente porque parecem escapar à lei comum, e não se dá conta de entendê-los. Deem-lhes uma base racional, e a dúvida cessa. A explicação, neste século em que as pessoas não se satisfazem com palavras vazias, é uma poderosa fonte de convicção; assim, vemos todos os dias pessoas que não foram testemunhas de fato algum, que não viram nenhuma mesa girar, nenhum médium escrever, e que estão tão convencidas quanto nós, apenas porque leram e compreenderam. Se devêssemos crer somente no que vemos com os olhos, nossas convicções se reduziriam a bem pouca coisa.

			

			
				
					2. “Les convulsionnaires” é como ficou conhecida uma espécie de movimento de contestação à dogmática da Igreja no século XVIII, após a ocorrência de curas e convulsões em fiéis que visitavam o túmulo de um padre no cemitério de Saint-Médard (oeste da França), o que depois se transformou em sessões em que freiras e beatas se fustigavam ou se submetiam voluntariamente a torturas aparentando nada sentir nem sofrer, pois estavam em transe místico. (NE)

				

				
					3. Camisards eram protestantes de Cévennes (centro-sul da França) que se insurgiram contra perseguições do papado da época (séculos XVII-XVIII); eram assim chamados pela camisa branca que usavam por baixo da vestimenta a fim de serem reconhecidos entre si; aqui, Kardec parece referir-se a eventos extremos nesse movimento, quando se teria usado de manifestações espirituais como meio de resistência, diante do acirramento da posição católica e da monarquia. (NE)

				

				
					4.  “As religiosas de Loudun” é como ficaram conhecidas 17 freiras de um monastério dessa pequena cidade francesa, as quais, ao longo da década de 1630, manifestavam sinais de obsessão, sendo submetidas a sessões públicas de exorcismo e visitadas por curiosos e padres de todo o país. Loudun, de 14 mil habitantes, acabava de enfrentar uma epidemia de peste e perdera um terço da população, vivendo um ambiente de “fim de mundo”sob o qual surgiram essas crises, fenômeno que foi manipulado política e clericalmente para se levar a julgamento, torturar e condenar à fogueira um pároco local, Urbain Grandier, sob a acusação de feitiçaria. (NE)

				

				
					5. Gioachino Rossini (1792-1868), compositor e maestro italiano, autor de O barbeiro de Sevilha. (NE)

				

				
					6. Rafael Sanzio (1483-1520), pintor italiano, mestre do Renascimento. (NE)

				

				
					7. Referência à Academia Francesa (de Letras); fundada em 1635, é a instituição encarregada de produzir o dicionário normativo da língua francesa. (NE)

				

				
					8. Benjamin Franklin (1706-1790), além de ser um dos líderes da Independência norte-americana (1776), foi um pensador e pesquisador de grande versatilidade; entre outras coisas, inventou em 1752 o para-raios com base em experimentos eletroatmosféricos feitos com uso de um papagaio (no Brasil, também chamado de pipa, arraia, candonga, etc.) preparado para atrair cargas elétricas; a expressão “papagaio elétrico”utilizada por Kardec faz menção a esses experimentos. (NE)

				

				
					9. Em francês, esprits forts; expressão idiomática, refere-se às pessoas que reivindicam um pensamento avesso às ideias religiosas. (NE)

				

				
					10. José de Cupertino (1603-1663) foi um frei capuchinho que ficou famoso, conforme os relatos, por levitar (atraindo multidões) quando rezava ou se devotava a Jesus ou a Maria. Nascido em um povoado homônimo em Nápoles, Itália, e de origem bastante humilde, foi tido como “idiota” ao longo da vida (não conseguia aprender a ler e era muito distraído e atrapalhado, sendo encarregado de cuidar da mula do convento); porém, devido aos dons que nele teriam presenciado dois papas, bem como pelo clamor público, seria canonizado pela Igreja um século após a sua morte. (NE)

				

				
					11.  Daniel Dunglas Home (1833-1886) foi um médium escocês famoso e respeitado em seu tempo – viajou por toda a Europa produzindo diversos fenômenos mediúnicos, que causavam admiração em públicos variados, sendo submetidos a avaliações científicas, como o fenômeno da levitação de seu próprio corpo e de objetos. (NE)

				

				
					12.  La Salette-Fallavoux é um povoado localizado nos Alpes Franceses onde, em 1846, um menino e uma garota (de 11 e 14 anos, respectivamente), após um passeio pela montanha, disseram ter visto uma “Bela Dama”em lágrimas, com um crucifixo no peito (que os iluminava aos três), uma pesada corrente nos ombros e, ao lado, rosas. As crianças a descreveram como sendo Maria, mãe de Jesus (a aparição ficaria conhecida como Nossa Senhora de La Salette), e ela lhes teria transmitido mensagens e dois segredos, um para cada, sem que o outro o soubesse. 

					. Vale observar que esse fato, em torno do qual se alimentou uma grande controvérsia pública, é contemporâneo ao trabalho de codificação da doutrina espírita (este livro, por exemplo, teve sua primeira edição em 1861). (NE)
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			Capítulo III

			Método

			18. O desejo natural e muito louvável de todo adepto, desejo que nem seria preciso encorajar mais, é o de fazer prosélitos. Com o propósito de facilitar essa tarefa, propomo-nos a examinar aqui o caminho mais seguro, segundo pensamos, para atingir esse objetivo, poupando esforços inúteis.

			Dissemos que o espiritismo é toda uma ciência, toda uma filosofia. Aquele que quer conhecê-lo seriamente deve, pois, como condição primeira, submeter-se a um estudo sério e convencer-se de que, assim como ocorre com qualquer outra ciência, não se pode aprendê-lo brincando. O espiritismo, já o dissemos, toca em todas as questões que interessam à humanidade; seu campo é imenso, e é sobretudo em suas consequências que convém analisá-lo. A crença nos espíritos forma, sem dúvida, sua base, mas ela não basta para formar um espírita esclarecido, assim como a crença em Deus não basta para formar um teólogo. Vejamos, pois, de que maneira convém proceder no seu ensino, para se alcançar de maneira mais segura a convicção.

			Que os adeptos não se assustem com esta palavra, ensino. Não existe apenas o ensino dado do alto da cátedra ou da tribuna; há também aquele da simples conversação. Toda pessoa que busca persuadir outra, seja pela via das explicações, seja pela via das experiências, está ensinando; o que desejamos é que seu esforço obtenha frutos, e é por isso que acreditamos ser necessário dar alguns conselhos, dos quais também poderão aproveitar-se aqueles que querem instruir-se por si mesmos; eles encontrarão aqui o meio de chegar de forma mais segura e rápida ao objetivo.

			19. Em geral, acredita-se que para convencer basta mostrar fatos; este parece, com efeito, o caminho mais lógico; no entanto, a experiência mostra que nem sempre é o melhor, pois frequentemente se encontram pessoas a quem nem mesmo os fatos mais patentes convencem. A que se deve isso? É o que vamos tentar demonstrar. 

			No espiritismo, a questão dos espíritos é secundária, é uma consequência; não é o ponto de partida, e justamente aí está o erro em que se cai, o qual muitas vezes leva ao fracasso com certas pessoas. Como os espíritos não são outra coisa senão as almas dos homens, o verdadeiro ponto de partida é, pois, a existência da alma. Ora, como o materialista pode admitir que seres vivam fora do mundo material, se acredita que ele mesmo é apenas matéria? Como pode acreditar em espíritos ao redor de si, quando não acredita ter um em si mesmo? Em vão se acumulariam diante de seus olhos as provas mais palpáveis; ele as contestaria todas, porque não admite o princípio. Todo ensino metódico deve proceder do conhecido ao desconhecido: para o materialista, o conhecido é a matéria. Partam, pois, da matéria, e esforcem-se, antes de mais nada, por convencê-lo de que há nele (fazendo com que ele a observe) alguma coisa que escapa às leis da matéria; em uma palavra, antes de torná-lo ESPÍRITA, esforçai-vos por torná-lo ESPIRITUALISTA. Mas, para isso, é preciso recorrer a outra ordem de fatos, a um ensino todo especial, a que se chega por outros meios; falar-lhe de espíritos antes que esteja convencido de haver alma é começar pelo fim, pois ele não pode admitir a conclusão se não admite as premissas. Assim, antes de tentar convencer um incrédulo, mesmo por meio de fatos, convém certificar-se de sua opinião sobre a alma, isto é, se ele crê na existência dela, em sua sobrevivência ao corpo, em sua individualidade após a morte. Se a resposta dele é negativa, seria perda de tempo falar-lhe de espíritos. Esta é a regra geral; não dizemos que não haja exceções, mas, nesses casos, provavelmente há outra razão que torna o incrédulo menos refratário.

			20. Entre os materialistas, é preciso distinguir duas classes: na primeira estão aqueles que o são dogmaticamente; para eles, não há a dúvida, há negação absoluta, cujo raciocínio desenvolvem à sua maneira; a seus olhos, o homem é apenas uma máquina, que funciona enquanto está montada, até se desarranjar, e da qual, após a morte, não resta senão a carcaça. Esses, felizmente, são em número muito reduzido e não constituem em parte alguma uma escola altamente reconhecida; não precisamos assinalar os efeitos deploráveis que a vulgarização de semelhante doutrina causaria para a ordem social; aprofundamos suficientemente esse assunto n’O Livro dos Espíritos (n° 147-148, e “Conclusão”, § III).

			Quando dissemos que a dúvida dos incrédulos cessa diante de uma explicação racional, é preciso fazer exceção aos materialistas absolutos, os que negam qualquer força e qualquer princípio inteligente fora da matéria; a maior parte deles se obstina em sua opinião por orgulho, e acredita ter afiançado seu amor-próprio na atitude de persistir nela; e eles persistem contra todas as provas contrárias, porque não querem rebaixar-se. Com relação a essas pessoas, não há nada a fazer; também não devemos nos deixar levar pela falsa aparência de sinceridade dos que dizem “Façam-me ver e eu acreditarei”; há os que são mais francos e dizem abertamente: “Mesmo se visse, não acreditaria”. 

			21. A segunda classe de materialistas, de longe a mais numerosa, porque o verdadeiro materialismo é um sentimento antinatural, compreende aqueles que o são por indiferença e, pode-se dizer, por falta de algo melhor. Não são materialistas por um propósito deliberado, e querem muito acreditar, pois a incerteza é um tormento para eles. Têm uma vaga aspiração a respeito do que há de vir, mas esse além lhes foi apresentado com cores que sua razão não pode aceitar, daí sua dúvida e, como consequência, a incredulidade. Sua incredulidade, portanto, não é sistemática. Assim, apresentem-lhes algo racional, e eles aceitarão prontamente. Estes, portanto, podem compreender-nos, porque não há dúvida de que estão mais próximos de nós do que eles próprios acreditam. Com a primeira classe de materialistas, não falem nem de revelação, nem de anjos, nem do paraíso – eles não os compreenderiam; porém, colocando-se no terreno deles, provem-lhes primeiro que as leis da fisiologia são incapazes de explicar tudo; o resto virá como consequência. É diferente quando a incredulidade não é preconcebida, pois então a crença não foi totalmente anulada; está em germe latente, sufocada por ervas daninhas, mas que uma centelha pode reanimar – é o cego a quem se restitui a visão, e que se alegra ao rever a luz; é o náufrago a quem se oferece uma tábua de salvação.

			22. Ao lado dos materialistas propriamente ditos há uma terceira classe de incrédulos que, ainda que espiritualistas, ao menos no nome, não são menos refratários; são os incrédulos de má vontade. Estes se incomodam com a ideia de acreditar, porque lhes perturbaria o deleite dos prazeres materiais; temem encontrar na crença a condenação de sua ambição, de seu egoísmo e das vaidades humanas que fazem suas delícias; fecham os olhos para não ver e tampam os ouvidos para não escutar. Não podemos senão lamentá-los.

			23. Mencionaremos, apenas por lembrar, uma quarta categoria, que chamaremos de incrédulos por interesse ou de má-fé. Estes sabem muito bem o que esperar do espiritismo, mas o condenam ostensivamente em razão de interesses pessoais. Deles não há nada a dizer, como não há nada a fazer a seu respeito. Se o materialista puro se engana, tem pelo menos a desculpa da boa-fé; pode-se demovê-lo provando seu erro. No caso da má-fé, há uma decisão inflexível contra a qual quaisquer argumentos irão se quebrar. O tempo se encarregará de abrir seus olhos e de lhes mostrar, talvez às suas custas, onde estavam seus verdadeiros interesses; não podendo impedir que a verdade se espalhe, serão arrastados pela corrente, e com eles os interesses que acreditavam salvaguardar.

			24. Além dessas diversas categorias de opositores, há uma infinidade de nuances, entre as quais se podem contar os incrédulos por pusilanimidade – a coragem lhes virá quando virem que os outros não se queimam; os incrédulos por escrúpulos religiosos – um estudo esclarecido lhes ensinará que o espiritismo se apoia nas bases fundamentais da religião e respeita todas as crenças, e mostrará que um dos seus efeitos é o de dar sentimentos religiosos àqueles que não os possuem, e o de fortalecê-los naqueles que estão vacilantes; depois vêm os incrédulos por orgulho, por espírito de contradição, por negligência, por leviandade, etc.

			25. Não podemos deixar de mencionar uma categoria que chamaremos de incrédulos pelas decepções. Ela compreende os que passaram de uma confiança exagerada à incredulidade porque sofreram desilusões; então, desencorajados, abandonam tudo, tudo rejeitam. São como uma pessoa que negasse a possibilidade da boa-fé por já ter sido enganada. Isso também é resultado de um estudo incompleto do espiritismo e da falta de experiência. Aquele a quem os espíritos conseguem mistificar geralmente o foi porque lhes pediu aquilo que eles não devem ou não podem dizer, ou porque não estava suficientemente esclarecido sobre o assunto para discernir a verdade da impostura. Muitos, aliás, só veem no espiritismo um novo meio de adivinhação, e se iludem acreditando que os espíritos são feitos para ler a sorte. Ora, os espíritos levianos e zombeteiros não perdem a oportunidade de se divertir à custa dessas pessoas: assim, anunciarão maridos às jovens; ao ambicioso, honrarias, heranças, tesouros ocultos, etc. – disso advêm, quase sempre, as decepções desagradáveis, mas das quais o homem sério e prudente sempre sabe se preservar.

			26. Uma classe muito numerosa, e mesmo a mais numerosa de todas, mas que não poderia ser colocada entre os opositores, é a dos hesitantes; eles geralmente são espiritualistas por princípio; em sua maioria, possuem uma vaga intuição das ideias espíritas, uma aspiração a algo que não conseguem definir; falta-lhes somente coordenar e formular seus pensamentos. Para eles, o espiritismo é como um raio de luz: é a claridade que dissipa o nevoeiro; por isso o aceitam prontamente, pois ele os liberta das angústias da incerteza.

			27. Se, agora, lançamos um olhar para as diversas categorias dos crentes, encontraremos primeiramente os que são espíritas sem sabê-lo; são, na verdade, uma variação ou nuance da classe anterior. Sem jamais ter ouvido falar da doutrina espírita, têm o sentimento inato dos grandes princípios que dela decorrem, e esse sentimento se reflete em certas passagens de suas falas e de seus escritos, a tal ponto que, ouvindo-os, acreditar-se-ia serem iniciados. Encontram-se numerosos exemplos entre autores sacros e profanos, entre poetas, oradores, moralistas, filósofos antigos e modernos.

			28. Entre os que se convenceram estudando diretamente o assunto, podemos distinguir:

			1°) Aqueles que acreditam pura e simplesmente em manifestações. Para eles, o espiritismo é uma simples ciência de observação, uma série de fatos mais ou menos curiosos. Vamos chamá-los de espíritas experimentadores. 

			2°) Aqueles que veem no espiritismo mais do que fatos; eles compreendem sua parte filosófica. Admiram a moral que dele decorre, mas não a praticam. A influência dessa moral sobre seu caráter é insignificante ou nula; eles não mudam em nada seus hábitos, e não se privariam de um só prazer; o avaro continua sendo sovina, o orgulhoso continua cheio de si, o invejoso e o ciumento continuam hostis. Para eles, a caridade cristã é apenas uma bela máxima; esses são os espíritas imperfeitos.

			3°) Aqueles que não se contentam apenas em ficar admirando a moral espírita, mas que a praticam e aceitam todas as suas consequências. Convencidos de que a existência terrena é uma prova passageira, aplicam-se em aproveitar esses curtos instantes para caminhar na única via de progresso que pode elevá-los na hierarquia do mundo dos espíritos, esforçando-se por fazer o bem e reprimindo suas más tendências; os vínculos com eles são sempre confiáveis, pois sua convicção os distancia de qualquer pensamento do mal. A caridade é, em todas as coisas, a regra de sua conduta; esses são os espíritas verdadeiros, ou melhor, os espíritas cristãos.

			4°) Há, por fim, os espíritas exaltados. A espécie humana seria perfeita se somente visse o lado bom das coisas. O exagero é nocivo em tudo; no espiritismo, traz uma confiança cega demais, e frequentemente pueril, nas coisas do mundo invisível, e faz aceitar muito facilmente e sem precaução aquilo que a reflexão e o exame demonstrariam ser absurdo ou impossível; mas o entusiasmo não reflete, e sim ofusca. Esse tipo de adeptos é mais nocivo do que útil à causa do espiritismo; são os mais inadequados à tarefa de convencer, pois as pessoas desconfiam com razão de seu julgamento; com sua boa-fé exagerada, acabam enganados, seja por espíritos mistificadores, seja por homens que procuram explorar sua credulidade. Se as consequências viessem só para eles, o mal seria menor; o pior é que, sem querer, dão armas aos incrédulos que antes buscam ocasião para zombar que para tentar se convencer, e que não perdem a oportunidade de estender a todos o ridículo de alguns. Isto sem dúvida não é justo nem racional; porém, como sabemos, os adversários do espiritismo reconhecem como razão autêntica apenas a sua, e a menor de suas preocupações é conhecer a fundo aquilo de que falam.

			29. Os meios de convencimento mudam muito conforme os indivíduos; aquilo que convence alguns não produz nenhum efeito sobre outros; um é persuadido por certas manifestações materiais, outro por comunicações inteligentes, e a grande maioria pela razão. Podemos até afirmar que, para a maior parte dos que não estão preparados para o entendimento racional, os fenômenos materiais têm pouco peso. Quanto mais extraordinários são esses fenômenos e mais se afastam das leis comuns, mais oposição encontram, e isso por uma razão muito simples – a de que somos naturalmente levados a duvidar daquilo que não tem uma sanção racional. Cada pessoa encara os fenômenos conforme seu ponto de vista, e os explica à sua maneira: o materialista vê neles uma causa puramente física ou uma fraude, o ignorante e o supersticioso, uma causa diabólica ou sobrenatural, enquanto uma explicação prévia tem por efeito separar as ideias preconcebidas e mostrar, senão a realidade, ao menos sua possibilidade; com isso, compreende-se o fenômeno antes de tê-lo visto. Ora, desde que a possibilidade é reconhecida, três quartos do convencimento foram alcançados.

			30. É inútil tentar convencer um incrédulo obstinado? Já dissemos que isso depende das causas e da natureza de sua incredulidade; muitas vezes a insistência em persuadi-lo o faz acreditar que é particularmente importante, e isso o torna mais obstinado ainda. Quem não se convence nem pelo raciocínio, nem pelos fatos, é porque ainda tem de pôr sua incredulidade à prova; precisamos deixar à Providência o cuidado de lhe proporcionar circunstâncias mais favoráveis. É enorme o número de pessoas que não desejam outra coisa senão receber a luz, por isso não vale a pena perder tempo com os que a rejeitam. Dirijam-se, pois, aos homens de boa vontade, cujo número é maior do que se imagina, e o exemplo deles, multiplicando-se, vencerá as resistências, mais do que se poderia fazer com palavras. Ao verdadeiro espírita, jamais faltará o bem a fazer. Aliviar corações aflitos, dar consolo, acalmar o desespero, promover reformas morais, aí está sua missão; é também aí que encontrará satisfação verdadeira. O espiritismo está no ar; ele se espalha pela força das coisas, e porque torna bem-aventurados aqueles que o professam. Quando os adversários sistemáticos do espiritismo o ouvirem ressoar em torno de si, entre seus próprios amigos, compreenderão seu isolamento e serão forçados ou a se calar, ou a se render.

			31. Para ensinar espiritismo como se faz com as ciências em geral, seria necessário passar em revista toda a série de fenômenos que se podem produzir, começando pelos mais simples para chegar, sucessivamente, aos mais complexos; ora, não se pode fazer isso, pois seria impossível dar um curso de espiritismo experimental da mesma forma que se dá um curso de Física ou de Química. Nas ciências naturais, opera-se com a matéria bruta, que se manipula à vontade, e é quase sempre garantida a possibilidade de controlar os efeitos; no espiritismo, tratamos com inteligências que têm liberdade e nos provam a cada instante que não se submetem aos nossos caprichos; é preciso, pois, observar, esperar os resultados, apreendê-los quando ocorrem; além disso, afirmamos expressamente que qualquer um que se gabar de obtê-los à vontade só pode ser ignorante ou impostor; por isso o verdadeiro espiritismo nunca se apresentará como um espetáculo e nunca subirá em palcos. É até ilógico supor que os espíritos venham desfilar e se submeter à investigação como objetos de curiosidade. Tanto os fenômenos podem não ocorrer conforme o esperado, como podem se apresentar numa ordem completamente diversa da desejada. Acrescentemos ainda que, para obtê-los, são necessárias pessoas dotadas de faculdades especiais, e essas faculdades variam ao infinito, conforme a aptidão dos indivíduos; ora, como é extremamente raro que uma mesma pessoa possua todas as faculdades, essa é uma dificuldade a mais, pois seria preciso ter sempre à mão uma verdadeira assembleia de médiuns, o que seria muito difícil.

			A forma de se prevenir contra esse inconveniente é muito simples: começar pela teoria; por meio dela, todos os fenômenos são passados em revista; eles são explicados, pode-se apreendê-los, compreender sua possibilidade, conhecer as condições em que podem ser produzidos, e os obstáculos que se pode encontrar; com isso, ainda, qualquer que seja a ordem em que forem conduzidos pelas circunstâncias, não terão nada que possa surpreender. Esse caminho oferece ainda outra vantagem: a de poupar uma série de enganos àquele que quer realizá-los; precavendo-se contra as dificuldades, ele pode manter-se vigilante, e não precisará adquirir experiência por conta própria.

			Desde que nos ocupamos com o espiritismo, seria difícil dizer o número de pessoas que já vieram até nós e, entre elas, quantas vimos manter-se indiferentes ou incrédulas diante dos fatos mais patentes, não sendo convencidas senão mais tarde, por uma explicação racional; quantas se tornaram predispostas à convicção pelo raciocínio; e quantas, enfim, foram persuadidas sem nada ter visto, unicamente por ter compreendido. Falamos, portanto, por experiência, e também por isso afirmamos que o melhor método de ensino espírita é o de dirigir-se à razão antes de dirigir-se aos olhos. É ela que nos conduz em nossas lições, e com isso só temos tido motivos de aplauso.13 

			32. O estudo prévio da teoria tem outra vantagem: mostrar de modo imediato a grandeza do objetivo e o alcance desta ciência; quem começa observando uma mesa girar ou bater fica mais inclinado à zombaria, porque lhe parece difícil que de uma mesa possa sair uma doutrina regeneradora da humanidade. Temos sempre ressaltado que os que creem antes de ter visto, por ter lido e compreendido, longe de ser superficiais, são, ao contrário, os que mais refletiram sobre o assunto. Atendo-se antes ao fundo que à forma, para eles o aspecto filosófico é o principal; os fenômenos em si são acessórios. Afirmam que, mesmo se não existissem os fenômenos, restaria uma filosofia, a única que resolve problemas até hoje insolúveis, a única que oferece do passado do homem e de seu futuro a teoria mais racional. Preferem uma doutrina que explica àquelas que não explicam ou explicam mal. Quem refletiu a respeito compreende muito bem que se poderia fazer abstração das manifestações, e a doutrina subsistiria ainda assim; as manifestações vêm corroborá-la, confirmá-la, mas não são a base essencial. O observador sério não as rejeita, mas espera as circunstâncias favoráveis que lhe permitirão testemunhá-las. A prova de que avançamos é que, antes de ter ouvido falar das manifestações, um grande número de pessoas já tinha a intuição desta doutrina, a qual apenas deu um corpo, um conjunto, a suas ideias.

			33. Por outro lado, não seria exato dizer que faltam subsídios de observação prática aos que começam pela teoria; ao contrário, eles os possuem, e estes talvez tenham, a seus olhos, um valor bem maior que o dos fenômenos que pudéssemos produzir diante deles; referimo-nos aos inúmeros fatos de manifestações espontâneas, sobre os quais falaremos em capítulos posteriores14. São poucas as pessoas que não têm conhecimento desses fatos, pelo menos de ouvir falar; muitas as tiveram pessoalmente, porém não lhes deram maior atenção. Um dos efeitos da teoria é dar uma explicação a esses fatos, e afirmamos que eles têm um grande valor, pois se apoiam em testemunhos irrecusáveis, uma vez que não se lhes pode supor nem preparação nem arranjos secretos. Mesmo se não existissem fenômenos provocados, os espontâneos continuariam a existir, e se o espiritismo só tivesse como resultado dar a eles uma solução racional, já seria bastante. Por isso, a maior parte dos que leem previamente relaciona suas lembranças a esses fatos, os quais são, para eles, a confirmação da teoria.

			34. Seria um enorme engano, a respeito da nossa maneira de ver as coisas, supor que aconselhamos negligenciar os fenômenos; é por meio dos fatos que chegamos à teoria; é verdade que, para isso, tivemos de realizar um trabalho cuidadoso de muitos anos e de milhares de observações; ademais, uma vez que os fenômenos nos serviram e nos servem todos os dias, estaríamos sendo inconsequentes conosco mesmos se contestássemos sua importância, sobretudo quando elaboramos um livro destinado a dar-lhes publicidade. Apenas estamos dizendo que, sem a razão, os fenômenos não são suficientes para determinar a convicção; e que uma explicação prévia, destruindo preconceitos e mostrando que aqueles fatos nada têm de contrário à razão, predispõe a que sejam aceitos. Isto é tão verdadeiro que, de dez pessoas completamente leigas que assistissem a uma sessão de experimentação (mesmo sendo esta a mais satisfatória para os adeptos), nove sairiam sem ser convencidas, e algumas mais incrédulas do que antes, porque as experiências não corresponderão às suas expectativas. Bem diferente ocorrerá com aquelas que puderem observar tendo um conhecimento teórico antecipado; para elas, este será um meio de avaliação, e nada as surpreenderá, nem mesmo o insucesso, porque conhecem as condições em que os fatos se produzem, e sabem que não se deve exigir deles algo que não podem dar. O conhecimento prévio dos fatos dá às pessoas condição de perceber todas as anomalias, e também de captar uma quantidade de detalhes, nuances frequentemente muito sutis, que escapam ao observador ignorante. São essas as razões que não nos permitem admitir, em nossas sessões experimentais, senão pessoas com noções preparatórias suficientes para compreender o que está sendo feito, pois estamos convencidos de que as outras perderiam seu tempo ou nos fariam perder o nosso.

			35. Para aqueles que querem adquirir esses conhecimentos preliminares através da leitura de nossas obras, eis a ordem que lhes aconselhamos:

			1°) O que é o espiritismo? – esta brochura, de apenas cem páginas, é uma exposição sumária dos princípios da doutrina espírita, uma visão geral que permite abranger o conjunto num quadro menor. Divisa-se o objetivo em poucas palavras, e com isso se pode julgar seu alcance. Nela também se encontram respostas às principais questões ou objeções que os iniciantes naturalmente se fazem. Esta primeira leitura, que exige bem pouco tempo, é uma introdução que facilitará um estudo mais aprofundado.

			2°) O Livro dos Espíritos – contém a doutrina completa, ditada pelos próprios espíritos, com toda sua filosofia e todas as suas consequências morais. É o destino do homem revelado, a iniciação ao conhecimento da natureza dos espíritos e aos mistérios da vida além-túmulo. Lendo-o, compreender-se-á que o espiritismo tem uma finalidade séria, e não é um passatempo frívolo. 

			3°) O Livro dos Médiuns – é destinado a orientar a prática das manifestações, pelo conhecimento dos meios mais adequados à comunicação com os espíritos; é um guia tanto para os médiuns como para os evocadores, e o complemento d’O Livro dos Espíritos.

			4°) A Revista Espírita – trata-se de uma variada coletânea de fatos, explicações teóricas e trechos destacados que completam o que foi dito nas duas últimas obras mencionadas, sendo, de certa forma, sua aplicação. A leitura da Revista pode ser simultânea à dessas obras, mas será mais proveitosa e inteligível após a leitura d’O Livro dos Espíritos.15

			Essa é a parte que diz respeito a nosso trabalho. Aqueles que querem conhecer tudo sobre uma ciência devem necessariamente ler tudo o que foi escrito sobre o assunto, ou pelo menos as questões principais, e não se limitar a um só autor. Devem ler mesmo os prós e contras, as críticas e as apologias, e iniciar-se em diferentes teorias a fim de poder julgar pela comparação. Nesse aspecto, não preconizamos nem criticamos nenhuma obra, pois não queremos influenciar em nada a opinião que dela se poderá formar. Trazendo nossa pedra ao edifício, assumimos nossa posição: não nos cabe ser juiz e parte, e não temos a ridícula pretensão de ser os únicos a distribuir a luz. Cabe ao leitor separar o bom do mau, o verdadeiro do falso.

			

			
				
					13.  Nosso ensino teórico e prático é sempre gratuito. (Nota de Kardec.)

				

				
					14.  Ver a seguir, por exemplo, o Capítulo V da Parte II. (NE)

				

				
					15. Além de O Livro dos Espíritos (1857) e O Livro dos Médiuns (cuja primeira edição é de 1861), Allan Kardec publicou O Evangelho segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno ou a Justiça Divina segundo o Espiritismo (1865) e A Gênese – Os Milagres e as Predições segundo o Espiritismo (1868); após seu falecimento ainda viria à luz Obras Póstumas (1869). Além dessas obras, há a pequena brochura O Espiritismo em sua mais simples expressão (1862), A viagem espírita em 1862 e A obsessão, além, evidentemente, das edições da Revista Espírita – de 1858 a 1869. (NE)
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			Capítulo IV

			Teorias

			Teoria do charlatanismo; da loucura; da alucinação; do músculo estalante; de causas físicas; de reflexo; de alma coletiva; de sonambulismo; pessimista, diabólica ou demoníaca; otimista; de uniespírito ou monoespírito; de multiespírito ou poliespírito; da alma material

			36. Quando os estranhos fenômenos do espiritismo começaram a se produzir ou, melhor dizendo, quando foram renovados nestes últimos tempos, o primeiro sentimento despertado foi o de dúvida sobre sua realidade, e mais ainda sobre suas causas. Quando foram confirmados por testemunhos irrecusáveis e pelas experiências que as pessoas realizaram por si, cada qual passou as interpretá-los à sua maneira, conforme suas ideias pessoais, suas crenças ou desconfianças; dessa situação resultaram teorias diversas, que uma observação mais atenta deveria reduzir a seu justo valor.

			Os adversários do espiritismo acreditaram ter encontrado um argumento nessa divergência de opiniões, dizendo que os próprios espíritas não estão de acordo entre si. É uma razão bem pobre esta, se pensarmos que os passos de qualquer ciência recém-nascida são necessariamente incertos, até que o tempo permita reunir e coordenar os fatos que possam firmar a opinião. À medida que os fatos se completam e são mais bem observados, as ideias prematuras se desfazem, e a unidade se estabelece, ao menos sobre os pontos fundamentais, quando não em todos os seus detalhes. É o que ocorreu com o espiritismo; ele não poderia escapar a essa lei comum e, por sua natureza, iria mesmo, mais que qualquer outra ciência, prestar-se à diversidade de interpretações. Nesse aspecto, podemos até dizer que seu desenvolvimento foi mais rápido que o de outras ciências, suas irmãs mais velhas, como a medicina, que ainda divide os maiores sábios.

			37. Seguindo uma ordem metódica, conforme a marcha progressiva das ideias, convém colocar em primeiro lugar as teorias chamadas de negação, quer dizer, aquelas dos adversários do espiritismo. Já refutamos suas objeções na introdução e na conclusão d’O Livro dos Espíritos, assim como no livreto intitulado O que é o espiritismo?. Seria redundante voltar a esse assunto aqui; limitar-nos-emos, pois, a relembrar em poucas palavras as razões sobre as quais eles se fundamentam.

			Os fenômenos espíritas são de dois tipos: os de efeitos físicos e os de efeitos inteligentes. Não admitindo a existência dos espíritos, por não admitirem nada fora da matéria, entende-se que os opositores neguem os efeitos inteligentes. Quanto aos efeitos físicos, eles os explicam segundo seu ponto de vista, e seus argumentos podem ser resumidos em quatro teorias, como segue.

			Teoria do charlatanismo 

			38. Entre os antagonistas, muitos atribuem os efeitos físicos à fraude, pelo fato de que certos fenômenos podem ser imitados. Essa suposição transformaria todos os espíritas em pessoas enganadas, e todos os médiuns em enganadores, sem considerar a posição, o caráter, o saber e a honestidade das pessoas. Se isso merecesse uma resposta, diríamos que alguns fenômenos da física também são imitados por prestidigitadores, o que nada prova contra a ciência verdadeira. Além do mais, há pessoas cujo caráter descarta qualquer suspeita de fraude, e é preciso ser desprovido de toda civilidade e boas maneiras para se ousar dizer-lhes na face que são cúmplices de charlatanismo. Em uma reunião bastante respeitável, um senhor que se dizia muito instruído, tendo-se permitido uma reflexão dessa natureza, ouviu como resposta da dona da casa: “Senhor, como não está contente, devolveremos seu dinheiro à porta”, e com um gesto fez o homem compreender o melhor que tinha a fazer. 

			Quer-se dizer, com isso, que jamais houve abuso? Seria preciso, para acreditar nisso, admitir que os homens são perfeitos. Abusa-se de tudo, mesmo das coisas mais santas. Por que não se abusaria do espiritismo? Mas o mau uso que se pode fazer de uma coisa não deve fazer com que prejulguemos a coisa em si; para avaliar a boa-fé das pessoas, busquemos as motivações que as fazem agir. Onde não há especulação, o charlatanismo nada tem a fazer.

			Teoria da loucura 

			39. Alguns, por condescendência, querem descartar a suspeita de fraude, e declaram que aqueles que não enganam são eles próprios os enganados, o que equivale a dizer que são imbecis. Quando esses incrédulos deixam de lado a formalidade, dizem abertamente que aquelas pessoas são loucas, atribuindo a si mesmos, sem cerimônia, o privilégio do bom-senso. Este é o grande argumento dos que não têm nenhuma boa razão para apresentar. Ademais, esse tipo de ataque tornou-se ridículo pela própria banalidade, e não merece que se perca tempo em refutá-lo. Os espíritas, aliás, pouco se importam com isso; defendem valentemente suas posições e se consolam com o pensamento de que têm, como companheiros de infortúnio, muita gente cujo mérito não poderia ser contestado. É preciso ainda convir que essa loucura, se loucura fosse, teria um caráter bem singular – ela atingiria preferencialmente a classe esclarecida, na qual o espiritismo conta, até o presente, a imensa maioria de seus adeptos. Se entre esses se encontram algumas excentricidades, elas provam contra a doutrina tanto quanto os fanáticos religiosos provam contra a religião, ou os melomaníacos contra a música, ou os matemáticos alienados contra a matemática. Todas as ideias têm os seus adeptos extremados, e seria preciso ter um julgamento muito obtuso para confundir o exagero de uma coisa com a coisa em si. 

			Remetemos, para explicações mais amplas sobre o assunto, ao nosso opúsculo O que é o espiritismo?, bem como a O Livro dos Espíritos (“Introdução”, XV).

			Teoria da alucinação

			40. Outra opinião, menos ofensiva e com um certo ar científico, consiste em colocar os fenômenos na conta de uma ilusão dos sentidos; assim, o observador seria pessoa de muito boa-fé, mas acreditaria ver aquilo que não vê. Quando vê uma mesa se elevar e se manter no espaço sem ponto de apoio, a mesa não teria se movido do lugar; ele a vê no ar por uma espécie de miragem ou um efeito de refração, como o que faz ver um astro, ou um objeto na água, fora de sua posição real. A rigor, isso seria mesmo possível; todavia, aqueles que testemunharam esse fenômeno puderam constatar a separação passando sob a mesa suspensa, o que seria difícil se ela não tivesse deixado o solo. Por outro lado, aconteceu muitas vezes de a mesa quebrar-se ao cair: dir-se-á também que isso não é mais que uma ilusão de óptica?

			Uma causa fisiológica bem conhecida pode, sem dúvida, fazer com que se acredite ver girando algo que não se move, ou fazer com que a pessoa acredite ela própria estar girando, quando está imóvel; mas quando diversas pessoas ao redor de uma mesa são arrastadas por um movimento tão rápido que elas têm dificuldade de acompanhá-lo, ou mesmo quando são lançadas por terra, dir-se-á que todas foram tomadas por uma vertigem, como o ébrio que acredita ver sua casa passar diante de si?

			Teoria do músculo estalante

			41. Se isso acontecesse com a visão, o mesmo não poderia se passar com a audição: quando batidas são ouvidas por toda uma assembleia, não se pode racionalmente atribuí-las a uma ilusão. Descartamos aqui, bem entendido, qualquer possibilidade de fraude, e supomos que uma observação atenta constatou que os sons não eram devidos a nenhuma causa fortuita ou material.

			É verdade que um sábio médico16 deu uma explicação definitiva para isso, segundo ele: “A causa”, diz, “está nas contrações voluntárias ou involuntárias do tendão do músculo fibular curto”. Ele entra nos mais completos detalhes anatômicos para demonstrar por qual mecanismo esse tendão pode produzir os ruídos, imitar as batidas de um tambor e até executar árias rítmicas: daí conclui que aqueles que acreditam ouvir batidas numa mesa são enganados ou por mistificação ou por ilusão. A ideia não é nova; porém, e infelizmente para o autor dessa pretensa descoberta, sua teoria não pode explicar todos os casos. Primeiramente, as pessoas que desfrutassem da singular faculdade de fazer estalar à vontade o seu músculo fibular curto, ou outro qualquer, e de tocar árias por esse meio, seriam excepcionais, ao passo que a faculdade de fazer bater as mesas é bastante comum, e nem todos que a possuem, ou bem poucos, iriam usufruir da primeira. Em segundo lugar, o sábio doutor se esqueceu de explicar como o estalo muscular de uma pessoa imóvel e distante da mesa pode produzir, nesta, vibrações sensíveis ao tato; como esse ruído pode repercutir conforme a vontade dos assistentes nas diferentes partes da mesa, em outros móveis, nas paredes, no teto, etc.; como, enfim, a ação desse músculo pode se estender a uma mesa na qual não se toca, e fazê-la mover-se. Além disso, a explicação, se explicasse mesmo algo, invalidaria apenas o fenômeno das batidas, e não pode ser relacionada a todas as outras formas de comunicação. Concluímos que ele julgou sem ter visto, ou sem ter visto tudo, e visto detidamente. É sempre lamentável que homens de ciência se apressem em dar, sobre o que não conhecem, explicações que os fatos podem desmentir. O próprio saber deveria torná-los mais circunspectos em seus julgamentos, na medida em que expande, para eles, os limites do desconhecido.

			Teoria de causas físicas

			42. A partir daqui, saímos das teorias de negação absoluta. Tendo sido atestada a realidade dos fenômenos, o primeiro pensamento que naturalmente ocorreu ao espírito dos que os presenciaram foi o de atribuir os movimentos ao magnetismo, à eletricidade ou à ação de um fluido qualquer – em resumo, a uma causa exclusivamente física e material. Essa opinião nada tem de irracional e teria prevalecido se o fenômeno se limitasse aos efeitos puramente mecânicos. E uma circunstância parecia até corroborá-la: o crescimento da força em razão do número de pessoas, em certos casos; cada uma dessas pessoas poderia ser considerada, assim, como um dos elementos de uma pilha elétrica humana. O que caracteriza uma teoria como verdadeira, já o dissemos, é a capacidade de dar a explicação de tudo; porém, se um único fato vem contradizê-la, é porque era falsa, incompleta ou idealizada demais. Ora, isso logo se torna evidente no caso desta explicação: os movimentos e as batidas deram sinais de inteligência, obedecendo à vontade e respondendo ao pensamento; deviam, pois, ter uma causa inteligente. Uma vez que o efeito deixa de ser puramente físico, a causa, por isso mesmo, deve ter outra origem; eis porque a teoria de ação exclusiva de um agente material foi abandonada, e só voltamos a encontrá-la entre os que julgam a priori e sem ter visto. O ponto capital, portanto, está em constatar a ação inteligente, e é com ela que se poderá convencer toda e qualquer pessoa que se dê ao trabalho de observar.

			Teoria de reflexo

			43. Uma vez reconhecida a ação inteligente, restava saber a fonte dessa inteligência. Pensou-se que poderia ser a do médium ou a dos assistentes, que se refletiria como a luz ou as ondas sonoras. Isso seria possível; só a experiência poderia dar a última palavra. Mas assinalemos, primeiramente, que essa teoria já descarta a ideia puramente materialista; para que a inteligência dos assistentes pudesse se reproduzir por via indireta, seria preciso admitir no homem um princípio fora do organismo. 

			Se o pensamento manifestado fosse sempre o dos assistentes, a teoria da reflexão teria sido confirmada; ora, o fenômeno, mesmo reduzido a essa proporção, não seria do mais alto interesse? O pensamento repercutindo num corpo inerte e se traduzindo em movimento e ruído não seria uma coisa notável? Não havia nisso algo a cutucar a curiosidade dos sábios? Por que então desdenharam do fenômeno, eles que se esgotam na pesquisa de uma única fibra nervosa?
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